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JAN - FEV - MAR 2019

Caros Nordestenses

Em mais uma edição trimestral da Revista Municipal, dirijo-me a todos vós 
com um especial cumprimento, ciente de que muito já foi feito mas muito mais 
ainda há para fazer no nosso concelho.
Quero destacar dois grandes eventos que, ano após ano, trazem muita gente ao 
nosso concelho e que, readaptados à nossa realidade social e económica, não 
deixam de ser uma mostra do melhor de que se faz no concelho e na ilha ao 
nível desportivo, cultural e social. Falo, evidentemente, do Priolo Cup Nordeste, 
competição de futebol de formação e das Festas do Nordeste que, este ano, 
contarão com um programa diversificado, atrativo e ao alcance não só dos que 
nos visitam mas, e principalmente, ao alcance de toda a nossa população.
Nesta edição da Revista Municipal teremos também em destaque algumas 
das iniciativas deste município nos campos social, cultural, recreativo e 
desportivo, dos quais destaco a atenção que se tem dado à formação ao nível 
das nossas filarmónicas, primeiro com uma ação de formação dirigida aos 
jovens clarinetistas das nossas bandas e já no mês de abril com uma ação de 
formação extensiva para todos os instrumentos.
É de destacar a excelente adesão aos vários eventos desportivos promovidos 
pelo concelho e pelo Centro Desportivo de Nordeste, uma parceria que tem 
sido muito produtiva e devidamente enquadrada nos parâmetros definidos 
pelo executivo municipal em funções.
Estamos a entrar no período mais festivo do ano, passando rapidamente da 
Quaresma para as domingas do Divino Espírito Santo e logo em seguida para as 
Festas de Verão. Começam a chegar os nossos emigrantes, as nossas freguesias 
começam a mostrar uma outra vivacidade e movimento e um crescimento 
acentuado ao nível do comércio local e tradicional.

 
Votos de ótimas festas, com muito convívio e diversão e um excelente verão!

O Presidente,
António Miguel Soares

A NOSSA CAPA
Lombo Gordo



Foi convidado pelo município 
para coordenar o CDRCN. O que 
o levou a aceitar o convite?
Como referido, o convite foi en-
dereçado pelo município, no-
meadamente pelo vereador do 
pelouro do desporto, Dr. Marco 
Mourão, e o objetivo seria voltar 
a reativar o CDRC Nordeste, cen-
tro que se encontrava sem ativi-
dade desde outubro 2013. 
Paralelamente a este objetivo, 
existia o desafio de o CDRCN 
ser o parceiro do município no 
desenvolvimento da promoção 
do desporto não federado no 
concelho. Esse desafio de poder 
colaborar de forma ativa na pro-
moção da atividade física, exer-
cício físico e desporto no nosso 
concelho foi aceite com enorme 
satisfação e motivação, tendo 
até por relação a minha ligação 
profissional na área.
Iniciou a atividade do CDRCN 
nos últimos 2 meses de 2017. Ao 
longo de 2018 quantas ativida-
des desenvolveu o CDRCN? 

Tivemos ao longo do ano 35 ati-
vidades dinamizadas em mais de 
40 fins-de-semana.
Que áreas foram contempladas?
Tentamos ajustar as atividades 
à nossa comunidade local e ao 
nosso concelho, tentando ser 
ecléticos, quer nas atividades 
quer na comunidade a quem se 
destinam. Assim no ano de 2018 
promovemos as seguintes ativi-
dades: Torneio NordesteVolei; 
Torneio Futsal Feminino; Ati-
vidade Física Direcionada para 
Idosos; Cicloturismo: Torneio 
de Futebol 7 Inter-Juntas de Fre-
guesia Sub 16; Atividade Física 
Direcionada para Populações 
Especiais; Torneio Escolinhas 
Badminton Nordeste (Núcleos 
de Escolinhas de Badminton do 
Nordeste com participação dos 
Pais e Encarregados de Edu-
cação); Sábados da Natureza 
- Percursos Pedestres - (Fajã do 
Araújo; Fonte das Alminhas/
Salto da Farinha; Trilho da Fa-
zenda e Forno da Cal; Pico da 
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Conseguimos 
mobilizar 
diretamente ao 
longo do ano de 
2018 mais de 2625 
participantes nas 
diferentes atividades. 
Paralelamente, 
conseguimos atrair 
muita comunidade 
que não sendo 
participante direto 
nas atividades 
envolve-se, 
assistindo e estando 
presente enquanto 
espetador. 

Vara); FitNordeste (Aulas de Fitness pelo Conce-
lho do Nordeste); Torneio Voleibol S. João; Priolo 
Cup; Torneio de Pesca Desportiva; Dinamização 
das Piscinas da Boca da Ribeira – Gym e Aquagym, 
Poolvoley e Poolandebol; Torneio de Pesca Des-
portiva em Alto Mar; Torneio de Futsal  Nordeste 
2018; Encontro MotardNordeste; Maratona Notur-
na Futsal; Desportos Motorizados - Todo o Terre-
no – Rampa da Tronqueira; Drag Race e St.º Antó-
nio Nordestinho; Torneio Setas; Torneio Futebol 
Veteranos Nordeste 2018; EPIC Trail Run Azores e 
XIII Corrida - Terras do Priolo”.
Não conseguimos colocar em prática, apenas e 
só, uma atividade, Desporto Nordeste Aventura 
– Canyoning, Slide e Rappel, tendo sido a mes-
ma já realizada no ano de 2019. Fomos parceiros 
em muitas outras atividades em que o município 
solicitou a nossa parceria e/ou outras entidades, 
tendo as mesmas sido consideradas benéficas para 
o concelho, tais como o Dia Mundial da Criança, 
Torneio Primavera Veteranos, Monbike – Taça En-
duro, entre outras.
Aquelas em que obteve maior sucesso?
De uma forma geral consideramos que o ano de 
2018 foi um ano muito positivo, no que respeita ao 
número de participantes envolvidos diretamente 
nas atividades promovidas pelo centro. Não tínha-
mos referências concretas no que respeita aos nú-

meros, tendo em conta que era o nosso primeiro 
ano. Conseguimos mobilizar diretamente ao longo 
do ano de 2018 mais de 2625 participantes nas di-
ferentes atividades. Paralelamente, conseguimos 
atrair muita comunidade que não sendo partici-
pante direto nas atividades, envolve-se assistindo, 
e estando presente enquanto espetador. 
Não considero que exista alguma de maior ou me-
nor sucesso, tendo em conta que a especificidade 
de cada uma mobiliza mais ou menos participan-
tes, mas o nosso objetivo é ser ecléticos e tentar-
mos promover atividades que vão de encontro com 
as diferentes motivações da nossa comunidade. 
Realço sempre as atividades direcionadas para as 
Populações Especiais – Utentes dos Centros de 
Atividades Ocupacionais e as com Idosos como as 
de maior exigência. É fundamental na promoção 
de atividades para este público-alvo tão específico 
uma maior componente emocional.  
Aumentou ou inovou nas atividades propostas 
para 2019?
Sim, é também um desafio do centro a inovação. 
Este ano já promovemos uma atividade inovado-
ra, o Bubble Football, sendo que o evento irá ter 
uma II edição a 27 de abril. Estamos numa fase de 
execução de mais uma atividade que consideramos 
inovadora, com a construção de um espaço para a 
realização de Futebol de Praia e Voleibol de Praia. 

Nome: Hélder Miguel Brites de Oliveira Camarinha 
Idade: 38 anos
Formação Académica: Formação Base – Licenciatura em Professor 
do Ensino Básico, Variante Educação Física, Mestrado em Supervisão 
Pedagógica – Especialidade de Educação Física e Mestrado em 
Professores de Educação Física no Ensino Básico e Secundário  
Atividade Profissional: Professor contratado EBS Nordeste
Naturalidade: Mafamude – Vila Nova de Gaia
Residência: St.º António Nordestinho

COORDENADOR 
CENTRO DESPORTIVO E 
RECREATIVO
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Ao longo do ano teremos ainda mais algumas, mas 
a seu tempo anunciaremos. 
As atividades propostas têm públicos específicos?
Como anteriormente referido o objetivo do plano 
é ser eclético no sentido de conseguirmos que a 
comunidade adira ao que promovemos. Se focás-
semos a nossa atenção ou promoção em determi-
nado tipo de atividade ou área estaríamos muito 
provavelmente a selecionar participantes. Dentro 
das nossas possibilidades e do que consideramos 
ter maior potencial no nosso concelho, tentámos 
explorar e promover através dos eventos que di-
namizamos. Temos atualmente consciência que 
existem alguns que pela sua especificidade atraem 
mais participantes, mas não podemos deixar de 
considerar os outros que não atraindo tantos par-
ticipantes são igualmente referência, e no futuro 
poderão ser também eventos com maior adesão e 
participação.
O Priolo Cup terá sido a atividade que exigiu um 
trabalho preparatório maior… Sim?
O Priolo Cup Nordeste 2018 foi o evento mais 
abrangente, mais complexo e de maior exigência, 
não só pelo número de participantes, mas também 
pelo número de dias em que decorreu e por toda a 
sua logística organizativa.
Embora o torneio Priolo Cup Nordeste estivesse na 
sua IV edição, o Priolo Cup Nordeste 2018 foi pro-
jetado com objetivos diferentes sendo o objetivo 
central o da promoção do Futebol Infantil. Depois, 
foi a primeira vez, que estivemos na sua organiza-
ção. 
A organização concebeu e centrou toda a conce-
ção sobre os participantes (as crianças, já atletas), 
depois, claro está, sobre os seus treinadores e diri-
gentes e os clubes que representavam.
Idealizamos o torneio como uma Festa do Fute-
bol Infantil, com as crianças como protagonistas. 
A festa do futebol com emoção, alegria competi-
tividade, mas acima de tudo com muito desporti-
vismo. Quisemos também que fosse um momen-
to de troca de experiências e conhecimentos com 
convívio e intercâmbio desportivo, formativo, mas 
também social.
Hoje e após uma análise avaliativa mais profunda 
do evento considero ter sido um evento bem con-
seguido. O feedback de todos os participantes foi 
muito positivo e conseguimos cumprir os objeti-

vos que tínhamos definidos. No entanto não deixo 
de salientar que existem sempre aspetos que po-
dem e deverão ser melhorados em edições futuras.
Que atividades do centro atraem maior número de 
público?
Se falarmos de público é sem dúvida o Priolo Cup 
Nordeste, e os desportos motorizados, conjunta-
mente com os referidos anteriormente, destaca-
mos os  participantes das atividades dos Sábados 
da Natureza e os Torneios, nas diferentes moda-
lidades, como eventos nos quais contámos com 
muita participação. 
O CDRCN aposta bastante nos passeios na nature-
za. Com que propósito?
Apostamos nos Sábados da Natureza – Percursos 
Pedestres tendo em conta que o nosso concelho 
tem um enorme potencial nesta área específica. 
Temos no nosso concelho o ponto mais alto da ilha 
de S. Miguel que é sempre uma referência a nível 
regional, depois, estamos apetrechados de alguns 
trilhos que já se encontram homologados e outros 
que sendo municipais encontram-se num bom es-
tado de manutenção. Temos uma beleza ímpar no 
que respeita às paisagens em muitos desses tri-
lhos, o que é um fator muito atrativo para a dina-
mização de atividades.  
As atividades do centro também visam trazer algu-
ma receita para o concelho?
Não sendo o objetivo principal do centro na pro-
moção dos seus eventos, temos plena consciência 
que contribuimos consideravelmente para a dina-

mização da economia local. Os números dos parti-
cipantes diretos são um indicador objetivo. Temos 
igualmente registos de participantes indiretos 
nos eventos, que não sendo dados completamen-
te objetivos servem de referência (assistência nos 
eventos). Depois verificamos que nos locais onde 
decorrem os eventos existe uma maior afluência 
nos comércios locais, nomeadamente cafés e res-
tauração. Temos também indicadores objetivos de 
ocupação de alojamento local, que são ocupados 
por participantes nos nossos eventos. Isto são in-
dicadores da contribuição para a dinamização da 
economia local.
Outro facto são as parcerias que vamos estabele-
cendo com os comerciantes locais em determina-
dos eventos.
Para a concretização do plano anual tem o apoio 
do município e também de empresários locais. 
Quanto a estes últimos, qual tem sido a recetivi-
dade? 
Felizmente para o centro e também para o nosso 
concelho, os empresários locais têm sido fantás-
ticos. Sempre que necessitamos de alguma cola-
boração estes têm, dentro das suas possibilidades, 
contribuído.
Nós, dentro das nossas possibilidades, também 
temos tentado ir de encontro com as expetativas 
destes. Divulgando as suas empresas, atraindo co-
munidade não residente do concelho para as nos-
sas atividades, tentando dinamizar também a nos-
sa economia local.  

O CDRCN tem conseguido trazer inovação ao pro-
grama desportivo e recreativo do Nordeste?
Como referido anteriormente temos tentado, den-
tro do plano de atividades proposto, contemplar 
alguma inovação nas atividades. O Bubble Foo-
tball, o campo de Futebol de Praia e Voleibol de 
Praia, e outras que anunciaremos a seu tempo são 
prova disso. Mas mais do que a inovação a nossa 
especial preocupação é conseguirmos ser uma re-
ferência positiva na promoção do desporto a nível 
regional. Conseguirmos atrair participantes locais 
e outros que não sendo residentes no nosso conce-
lho se identificam e se mobilizam para participar 
no que promovemos.  
Considera que a atividade do município, nes-
te caso através do CDRCN, é fundamental para a 
existência e melhoramento da prática desportiva 
no concelho?
Em primeiro lugar, referir que a lei estabelece que 
as autarquias têm o dever de proporcionar ativida-
des desportivas aos seus munícipes. Vivemos numa 
época em que a atividade física, exercício físico e 
desporto se tornaram essenciais para uma melhor 
qualidade de vida das populações e, simultanea-
mente, para a promoção da saúde de cada cidadão.
A prática regular de atividade física pode prevenir 
e/ou atenuar as denominadas doenças do século, 
como a Obesidade, Hipertensão, a Diabetes, entre 
outras.
Depois parece claro e objetivo que o CDRC Nordes-
te contribui claramente para o melhoramento da 
prática desportiva da comunidade. Prova disso são 
os números de participantes que cada atividade é 
capaz de mobilizar.  

Felizmente para o 
centro e também 
para o nosso 
concelho, os 
empresários locais 
têm sido fantásticos. 
Sempre que 
necessitamos de 
alguma colaboração 
estes têm, 
dentro das suas 
possibilidades, 
contribuído.
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A Ermida de N. S. do Pranto oferece aos fiéis 
um programa de celebração da Quaresma, 
que culmina com o Domingo de Ramos, 

a 14 de abril. Centenas de fiéis participam nesta 
última celebração, que inclui a procissão com a 
imagem de N. S. do Pranto e a Bênção dos Ramos, 
pelas 15h00, junto ao Pocinho, e a celebração de 
uma missa solene pelas 16h00. 
Durante toda a Quaresma, a Ermida do Pranto 

CELEBRAÇÕES DA PÁSCOA
encontra-se aberta para receber os ranchos de 
Romeiros de toda a ilha de São Miguel, que por 
tradição fazem ali uma paragem.
Nas celebrações da Páscoa, a freguesia de Santana 
mantém a tradição da Procissão do Senhor Morto, 
na Sexta Feira Santa, este ano a 19 de abril, 
pelas 21h00. À semelhança de outras paróquias 
do concelho, pelas 15h00, tem início o ritual da 
Adoração da Cruz.

O município do Nordeste 
lança este ano um pro-
grama cultural de ani-

mação das tardes de domingo 
e feriados da sede do concelho. 
A Matiné Musical, nome dado 
ao evento, arranca com as filar-
mónicas do concelho, estando 
agendada uma matiné para este 
mês de abril e as restantes para 
o mês de maio, todas com inicio 
pelas 15h00, no Jardim do Muni-
cípio. 
A Filarmónica Imaculada Con-
ceição, da Lomba da Fazenda, 

MÚSICA NAS TARDES DE DOMINGO E 
FERIADOS

abre o evento, a 7 de abril, se-
guida da Filarmónica Eco Edi-
ficante, da Vila do Nordeste, no 
feriado de 1 de Maio, sendo este 
concerto também comemorativo 
do aniversário da banda (cele-
brado a 23 de abril).
A Filarmónica Estrela do Orien-
te, da freguesia da Algarvia, en-
cerra as matinés programadas 
para estes meses de primavera, 
estando a sua atuação agendada 
para o domingo de 12 de maio.

O município do Nordeste 
assinala a Revolução 
de Abril na véspera 

do feriado, no dia 24, com 
um serão musical alusivo às 
comemorações. O serão será 
dividido em duas partes, sendo a 
primeira parte preenchida por um 
grupo de músicos do Nordeste, 
convidados pelo município, e a 
outra parte do serão por Músicas 
do Mundo, com Luís Alberto 
Bettencourt, Pilar Silvestre e 
Paulo Bettencourt. O evento está 
agendado para as 20h30. 

25 DE ABRIL 
Músicas do Mundo e músicos do 
Nordeste nas comemorações 

A partir do 6º domingo a seguir 
à Páscoa, têm início os Impérios 
do Espírito Santo. O município 
divulga na sua Agenda Cultural 
o programa de todos os impérios 
e colabora logisticamente na 
sua realização pela importância 
cultural e a tradição que têm 
estas festividades, celebradas em 
todas as ilhas dos Açores.  
Do ritual do Império fazem parte 
a distribuição das pensões (carne, 
pão e massa sovada), a coroação e 
a procissão, no domingo de festa, 
e as Sopas do Espírito oferecidas 
pelos mordomos do Império 
em retribuição pelas graças 
concedidas pelo Divino Espírito 
Santo durante aquele ano. 
A colaboração do município 
com as festividades do concelho 
vai dos impérios até às maiores 
festas das paróquias das 
freguesias que se iniciam em 
junho e só terminam na 2ª 
semana de setembro.

Apoio aos 
impérios e 
outras festas 

No feriado, 
dia 25, du-
rante o 
dia, o Centro 
Desportivo tam-
bém assinala a 
data, através do 
convívio desporti-
vo, tendo progra-
mado um torneio 
de futebol 7 inter-
-juntas de fregue-
sia para o Com-
plexo Desportivo 
Municipal.

CENTRO MUNICIPAL CHEIO
O Centro Municipal de Ativida-
des Culturais encheu-se, a 25 de 
janeiro, para ouvir a Banda da 
Zona Militar dos Açores no Con-
certo de Ano Novo promovido 
pelo município. 
O reportório trazido pela banda 
foi um pouco diferente do habi-
tual, com novos instrumentos 
em palco e outras sonoridades, 
aos quais não estamos assim tão 
habituados, mas, como sempre, 

muito apreciado, pela qualidade 
com que sempre nos brindam. 
O presidente da autarquia feli-
citou a Banda Militar, o maestro 
Hélio Soares e o representante 
da Zona Militar dos Açores, pelo 
momento musical proporciona-
do aos nordestenses e pela gen-
tiliza com que tratam o municí-
pio do Nordeste sempre que lhes 
é feito o convite para atuar neste 
concelho.

cu
ltu

ra
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A ERMIDA DE NOSSA SENHORA DO PRANTO

A ermida de Nossa Senhora 
do Pranto, Situada no 
concelho de Nordeste a 

poucos quilómetros do lugar de 
São Pedro Nordestinho, seria 
uma das muitas e vulgares 
ermidas que foram edificadas nos 
Açores, hoje, na maioria, votadas 
ao esquecimento e abandono, 
caso não fosse a história 
«sobrenatural» que envolve as 
suas origens e a grande devoção 
que tem ressuscitado ao longo 
dos tempos. Ainda hoje, a ela 
se dirigem numerosas romarias 
vindas não só das várias partes 
do concelho, como de toda a ilha.
A mais antiga notícia que 
possuímos é da autoria do Dr. 
Gaspar Frutuoso, que nas suas 
famosas «Saudades da Terra» 
(Livro IV, volume II) a ela se 
refere nos seguintes termos:
«Foi esta ermida levantada pelos 
moradores do Nordestinho, na 
Lomba de João Soares, no ano 
seguinte à subversão de Vila 
Franca, em 1522, e tremores 
e peste que houve na Ilha, em 
1523, a pedido da Virgem Nossa 
Senhora. A um vaqueiro que 
guardava gado no dito local, lhe 
apareceu uma mulher vestida 
de branco, dentro em umas 
cortinas, alçada do chão dois ou 
três palmos, a qual vendo, ele 
a adorou, parecendo-lhe Nossa 
Senhora. E ela chamando-o lhe 
disse que fosse à vila e dissesse 
a quantos achasse, fossem ali 
ter a quarta-feira seguinte, onde 
se haviam ajuntar sete cruzes 
(romarias), que achariam, uma 
bicha no caminho que viria com 

cu
ltu

ra

a boca aberta a eles, mas que não 
houvesse medo, porque aquela 
era a bicha da peste que havia de 
vir à vila de Ponta Delgada; e, se 
estando esta gente junta viesse 
alguma trovoada, cavassem 
daquela terra em cima da qual 
ela tinha os pés e a espalhassem 
por cima de todos e não 
houvesse medo, e que naquele 
lugar lhe fizessem uma casa que 
se chamasse do Pranto, porque 
Ela rogava a seu Filho Irado, pelo 
povo todo».
Para além das palavra de 
Frutuoso, a rica tradição oral do 
povo nordestense refere que uma 
grande peregrinação, suplicando 
para que a peste não atingisse 
a região do Nordeste, dirigiu-se 
ao local onde a senhora havia 
aparecido ao vaqueiro, para aí 
edificar a Ermida tal como fora 
expresso.
Achando, porém, o local ermo 
e distante dos povoados, 
pensaram em edifica-lo junto do 
caminho do concelho, mas, para 
espanto de todos, as pedras e 
ferramentas «rolavam» durante 
a noite para o local indicado na 
Aparição.
Embora seja natural o exagero 
de certas afirmações correntes 
na tradição popular, não se 
pode, contudo, deixar de 
reconhecer todo um ambiente 
místico e de grande fervor 
religioso, subjacente na história 
da Ermida do Pranto. Para além 
dos muitos milagres e graças 
que o povo atribui à Senhora 
do Pranto, temos notícias 
históricas de determinados 

eventos que merecem registo. 
Frei Agostinho de Montalverne, 
na sua apreciada  “Crónica da 
Província de S. João Baptista nas 
Ilhas dos Açores», refere que em 
1523,  aquando da construção 
da ermida, «uma ermitoa de 
nome Catarina Dias, como lhe 
custasse a acarretar água para 
as obras, suspirou por Nossa 
Senhora, dizendo – não posso 
já acarretar água de tão longe, 
sede servida dar-nos aqui uma 
pontinha d’água – Caso raro, 
quando, de repente, rebentou da 
parede junto dela, no chão, um 
fio d’água, que durou enquanto 
a obra se fez». 
E é ainda da autoria de Frei 
Agostinho de Montalverne 
a notícia que se refere a um 
milagre ocorrido em 1619, 
comprovado por um vigário 
da Ribeira Grande - «No ano 
de 1619,  suou a imagem e o 
retábulo da Senhora do Pranto, 
tanto três vezes, em um dia da 
Apresentação, de Santo André, 
e outro dia, de que ensoparam 
muitos lenços e panos de que 
tirou instrumento, o licenciado 
Padre Francisco Afonso de 
Chaves».
E muito mais poderíamos 
acrescentar sobre o passado da 
velha ermida do Pranto, marco 
importante da história religiosa 
do povo micaelense, mormente 
dos nordestenses. 
Que a mesma fé e a tenacidade 
dos homens de quinhentos que 
a edificaram se mantenha nos 
nossos dias a bem do nosso 
património.

MUSEU DO NORDESTE 
Rua Dª Maria do Rosário

Vila do Nordeste

CENTRO DE DIVULGAÇÃO 
FLORESTAL DO NORDESTE
Reserva Florestal de Recreio da 

Vila do Nordeste

CENTRO AMBIENTAL 
DO PRIOLO 

Parque Florestal da Cancela do 
Cinzeiro, localidade da Pedreira

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA ACHADA 

Achada

 FAROL DO ARNEL 
Vila do Nordeste

CONSULTA HORÁRIOS E MAIS INFORMAÇÕES EM
WWW.CMNORDESTE.PT

PELO DR. ALBERTO MOURA JORNAL O NORDESTENSE 13 DE JUNHO DE 1982
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FFoi com muita satisfação que o 
município tomou conhecimento 
da atribuição ao escritor João de 
Melo da Medalha de Mérito Cul-
tural, pelo Ministério da Cultura, 
no passado mês de março.
O município felicitou o escritor 
dizendo ser “motivo de júbilo, não 
só para V. Exa. como para todos os 
nordestenses e para os açorianos 

JOÃO DE MELO
Recebe Medalha de Mérito do Ministério da Cultura

em geral, mais este reconheci-
mento pela sua obra. Em nome 
dos homens e mulheres do conce-
lho do Nordeste, permita-nos que 
partilhemos com V. Exa., o senti-
mento de elevação espiritual e o 
orgulho de sermos nordestenses 
pela projeção que consigo com-
partilhamos pelo reconhecimen-
to público da sua obra literária. 

Certamente que o concelho de 
Nordeste não se esquecerá des-
te seu ilustre filho que tão longe 
projeta as suas gentes”.

FO
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FORMAÇÃO MUSICAL DAS 
FILARMÓNICAS

A Câmara Municipal do 
Nordeste promoveu 
uma Masterclass de 

clarinete para os músicos das 
três filarmónicas do concelho, 
dirigida pelo prof. Tiago 
Abrantes, do Conservatório de 
Música do Porto.
A Masterclass, de dois dias, a 9 
e 10 de março, encerrou com um 

FORMAÇÃO NAS FÉRIAS DA PÁSCOA

Em abril, na interrupção 
letiva da Páscoa, o muni-
cípio organiza mais uma 

formação para as filarmónicas, 
da responsabilidade da Banda 
da Zona Militar dos Açores. Du-
rante uma semana, os músicos 
das três filarmónicas vão poder 
aperfeiçoar os seus conhecimen-
tos, sendo a formação dividida 
por diferentes instrumentos. 
A autarquia congratula-se pela 
(habitual) amabilidade demons-
trada pela Banda da Zona Militar 
dos Açores sempre que é convi-
dada a deslocar-se ao concelho 

No último ano têm sido 
feitas pequenas remo-
delações no Museu do 

Nordeste.
Até ao final do ano, o município 
tenciona fazer algumas remode-
lações maiores, a acompanhar o 
encontro de museologia que será 
realizado no concelho no mês de 
novembro. 

Remodelações no Museu do Nordeste
Pretende-se que o principal es-
paço museológico do concelho vá 
renovando as coleções expostas, 
por enquanto sem sair do tema 
da etnografia (costumes e vida 
rural).
Por se encontrar divulgado em 
todos os guias turísticos da ilha 
de São Miguel, o Museu do Nor-
deste é um dos espaços de expo-

sição do concelho mais procura-
dos por quem nos visita.

do Nordeste para a realização de 
um concerto, e agora, também, 
para uma colaboração mais exi-
gente como será a realização de 
um workshop de vários dias.
CONCERTO PARA O PÚBLI-
CO A 12 ABRIL 
O workshop da Banda Militar 
será encerrado com um concer-
to preparado para o público, a 
realizar no dia 12 de abril, sexta-
-feira, no Centro Municipal de 
Atividades Culturais, na Vila do 
Nordeste, pelas 20h30.

cu
ltu

ra

concerto no Centro Municipal de 
Atividades Culturais e aberto ao 
público.
A iniciativa da formação partiu 
das próprias filarmónicas com 
a finalidade de enriquecer o 
conhecimento e a qualidade 
musical dos elementos que as 
integram.
A direção das três filarmónicas 

centenárias esteve presente 
no concerto de encerramento 
da Masterclass, assim como 
o vereador da cultura e do 
desporto, Marco Mourão, tendo 
este referido que o investimento 
do município nesta área cultural 
é proveitoso tendo em conta as 
dezenas de jovens que integram 
as filarmónicas do Nordeste.
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O município voltou a 
apostar na matiné e 
no baile de Carnaval, 

realizados na sede do concelho. 
O mau tempo, sobretudo o vento, 
que se fez sentir no sábado de 
Carnaval, estragou um pouco 
a decoração do espaço, que foi 
em tenda, mas não impediu que 
muita gente viesse até à Vila 
para festejar o Carnaval. 
O baile estendeu-se das 22h00 
às 04h00, com acesso gratuito, 
animado pela banda Blackout e 
pelo artista de dança (dj) Pedro 

Almeida. A tenda deste ano foi 
aumentada, de modo a oferecer 
uma zona com mesas para 
aqueles que gostam de levar 
o seu farnel. Voltaram a estar 
presentes no recinto três bares 
do concelho, por proposta do 
município, com o objetivo de 
apoiar o comércio local.
Os festejos de Carnaval foram 
relançados em 2018 pelo atual 
executivo camarário e com um 
resultado muito positivo tendo 
em conta a adesão significativa 
de público que conseguiu atrair.

A prioridade do município com 
as comemorações de Carnaval 
passa sobretudo por oferecer 
aos nordestenses um programa 
cultural local, uma vez que 
outros concelhos de São Miguel 
têm há muitos anos a tradição 
de comemorar o Carnaval e são 
referência na ilha. No entanto, 
com o propósito de colaborar 
com os empresários locais, a 
autarquia tem vindo a melhorar a 
qualidade da oferta do programa 
carnavalesco como forma de 
atrair visitantes.

CARNAVAL NO 
NORDESTE

Muita folia e criatividade no 
Cortejo de Carnaval da Escola 
Básica e Secundária de Nordes-
te ao qual se associaram vários 
colaboradores da Câmara Muni-
cipal do Nordeste.
A Santa Casa da Misericórdia 
também realizou o habitual cor-
so com todas as suas valências, 
incluindo a Escola Profissional 
do Nordeste.
A Associação Amizade 2000 
também se associou ao corso da 
Santa Casa.

Este ano voltou a haver matiné de Carnaval 
para os mais pequenos.
Mesmo com mau tempo, foram muitos 
os meninos e meninas que assistiram ao 
espetáculo do mágico, brincaram nos pula-
pula, maquilharam-se para o Carnaval, 
dançaram ao som do dj Alien e ainda 
comeram umas malassadas. 
A tarde foi bem divertida e diferente. Muitos 
meninos vieram mascarados, em grande 
espírito de Carnaval, e todos fizeram a festa.

MAGIA! E OUTRAS COISAS DIVERTIDAS

CORSOS DE 
CARNAVAL
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Três empresas do concelho 
colaboraram com o baile de 
Carnaval através da oferta de 
um prémio aos três melhores 
classificados do concurso de 
máscaras.

Empresários associam-se ao Carnaval

O grupo SOS Humor, da 
freguesia da Salga e que 
integra elementos das 

freguesias da Lª de São Pedro, 
Maia e São Brás, encerrou os 
festejos de Carnaval da sede do 
concelho com um bailinho a 4 de 
março no Centro Municipal de 
Atividades Culturais.
Foi um serão bastante divertido 

BAILINHO
e muito aplaudido pelo públi-
co, tendo, na ocasião, a câmara 
municipal felicitado a freguesia 
da Salga, e o grupo em si, por 
manter e proporcionar mais esta 
oferta de Carnaval, que é bem-
-recebida pelos nordestenses. 
O bailinho de Carnaval, como 
manda a tradição, inclui as dan-
ças de Carnaval e a sátira.

O Hotel Lince, a empresa Melo 
& Rocha e o Restaurante Poço 
Azul foram os patrocinadores do 
concurso. 
O júri do concurso teve em 
atenção o empenho e o trabalho 

A Câmara Municipal do Nordeste recebeu a 
presidente da Juventude Social Democrata 
nacional e deputada da Assembleia da 

República, Margarida Balseiro Lopes.
A presidente da JSD nacional fez-se acompanhar, 
na reunião de cumprimentos ao município do 
Nordeste, pela diretora financeira da JSD, Susana 
Duarte, e pelo presidente da JSD Açores, Flávio 
Soares, natural do concelho do Nordeste, e de 
Vitória Silva, vice-presidente.
A visita aos Paços do Concelho inseriu-se na 
deslocação da presidente da JDS nacional a vários 
municípios, escolas e outros organismos.

PRESIDENTE DA JSD E DEPUTADA 
DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

As câmaras municipais e todos os 
organismos públicos estão obrigados, 
desde 2008, a apresentar ao Tribunal de 

Contas, e a outras entidades, o Relatório Anual 
de Execução do Plano de Prevenção de Riscos de 
Corrupção e Infrações Conexas. 
O Plano de Prevenção da Corrupção obriga 
à adoção pelo município de um conjunto de 
medidas, e do seu cumprimento, em áreas como 
a contratação pública, a conceção de apoios 
públicos, a fiscalização, licenciamentos, vistorias, 

PLANO DE PREVENÇÃO À 
CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS

gestão financeira e outros setores de atividade da 
autarquia.
A câmara municipal, em reunião do passado dia 4 de 
março, aprovou, por maioria, o relatório referente 
ao ano de 2018, remetendo-o posteriormente ao 
Conselho de Prevenção da Corrupção, à Secção 
Regional dos Açores do Tribunal de Contas, à 
Inspeção Geral das Finanças e à Inspeção Regional 
da Administração Pública. 
Relatório em www.cmnordeste.pt

A câmara cedeu, mediante protocolo e a título 
temporário e gratuito, à Associação da Trindade 
da Grota do Bravo, um quarto de arrumos com 
a área de 19,20 m2, sito na Canada da Grota do 

TRINDADE DA GROTA DO BRAVO
Bravo, n.º 13, freguesia e concelho do Nordeste, 
para servir de apoio às festividades em honra do 
Espirito Santo. A deliberação foi aprovada por 
unanimidade a 18 de março último.

m
un
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io

dedicado à criação da fantasia, 
mas também a motivação dos 
candidatos. 
Parabéns a todos e obrigado pela 
participação.
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A Assembleia Municipal 
do Nordeste, em reunião 
ordinária de 12 de de-

zembro de 2018, aprovou, por 
maioria, acatar o parecer técnico 
elaborado pelo arboricultor Pe-
dro Ginja, relativo à salubridade 
da palmeira sita à Rua da Pal-
meira, na Vila do Nordeste, ten-
do também recomendado que o 
mesmo fosse apresentado à po-
pulação em sessão pública, que 
veio a realizar-se a 31 de janeiro 
passado.
Uma vez que não foram encon-
trados defeitos significativos e 
que a palmeira se encontra em 
bom estado sanitário e biome-
cânico, desde que devidamente 
mantida, o parecer do técnico 
vai no sentido da preservação de 
um ícone do património natural, 
cultural e paisagístico do Nor-
deste que poderá perdurar por 
muitos anos. Nesse sentido, fo-
ram indicados alguns conselhos 
de manutenção e monitoriza-
ção que devem ser colocados em 
prática pela câmara.

Esclarecimento à população

Parecer técnico da palmeira da Vila
Para o técnico, a palmeira apre-
senta risco baixo, contudo, no 
sentido de eliminar os receios 
dos vizinhos de serem atingidos 
com palmas ou infrutescências, 
a avaliação entende que deve 
ser aplicado um sistema de re-
tenção que reforçará ainda mais 
as condições de segurança, pois 
será reduzida substancialmente, 
ou mesmo eliminada, qualquer 
eventualidade de queda de pal-
mas.

A possibilidade de abate da pal-
meira sugerida por algumas opi-
niões, acrescentou o arboricul-
tor, não tem justificação técnica, 
pois, como é demonstrado no pa-
recer, esta não representa perigo 
significativo e o risco é reduzido, 
e, caso se optasse por esta solu-
ção, acrescenta, estaria a ser em-
pobrecido o património natural 
e cultural comum do imaginário 
das gentes do Nordeste.

O parecer técnico pode ser consultado em 
www.cmnordeste.pt

O c a p i t ã o - d e - m a r - e -
-guerra Vieira Branco 
apresentou, em janeiro, 

cumprimentos ao presidente da 
Câmara Municipal do Nordeste, 
na sequência do seu novo cargo 
como Capitão dos Portos e Co-
mandante Local da Polícia Marí-
tima de Ponta Delgada e Vila do 
Porto.
O capitão-de-mar-e-guerra veio 
substituir o congénere Cruz Mar-
tins, que também acompanhou a 
visita.

Capitão do Porto de Ponta Delgada

A câmara aprovou, por 
unanimidade, a 18 de 
março, a criação de um 

seguro para voluntariado no 
âmbito das atividades da autar-
quia. Foram tidos em conta o 
facto de o voluntariado assumir 
cada vez mais um papel prepon-
derante nas comunidades, como 
o contributo que tem para o de-

Seguro para voluntariado
senvolvimento de competências, 
como sejam, a autoconfiança, a 
responsabilidade e o espírito de 
equipa, além de proporcionar 
novas experiências e uma possi-
vel abertura para o mercado de 
trabalho. O voluntariado é re-
gulamentado pelo Decreto-Lei 
n.º 389/99, de 30 de setembro, 
o qual dá a possibilidade à ad-

No encontro com o presidente 
do município foram trocadas al-
gumas impressões sobre o Porto m

un
ic

íp
io

ministração local de promover 
o voluntariado em vários domí-
nios. O seguro criado vem prote-
ger o voluntário em caso de aci-
dente e permite a utilização dos 
transportes do município nas 
deslocações para desempenho 
do mesmo.

da Vila do Nordeste, alguns por-
tinhos do concelho e sobre o Fa-
rol do Arnel.
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obras

Beneficiação dos 
Sanitários Públicos

Salga

Beneficiação de edifício 
Santana

Beneficiação de edifício 
Santana

Colocação de placas 
toponímicas no concelho

Reabilitação de canada 
no Cinzeiro

Pedreira

Reabilitação de muro na 
Pedreira

As vistorias da câmara são efetuadas por uma co-
missão composta por três técnicos, a designar pela 
câmara municipal, dos quais pelo menos dois de-
vem ter habilitação legal para ser autor de projeto, 
correspondente à obra objeto de vistoria, segundo 
o regime de qualificação profissional dos técni-
cos responsáveis pela elaboração e subscrição de 

Comissão de Vistorias
projetos. A câmara, em reunião de 4 de fevereiro 
último, deliberou, por unanimidade, designar os 
colaboradores do município engª Patrícia Cordeiro 
Raposo, a arquiteta Liliana Maria Andrade Ferreira 
e o fiscal municipal Procópio José Pacheco Dutra 
para constituir a comissão de vistorias.

Construção de balneários no Centro Padre M. Raposo / Conclusão das obras de reparação da Escola do 
1º. Ciclo da Lomba da Cruz / Retelho e pintura interior e exterior da Hospedaria São Jorge / Construção 
do canil e garagem para picadora de verdes e reparação de valetas no Parque de Máquinas / Limpeza de 
lenhas na Boca da Ribeira / Pintura de janelas e portas do Cemitério Municipal / Conclusão das obras de 
conservação e reparação da Escola do 1. Ciclo da Vila do Nordeste / Continuação da substituição das 
luminárias na Vila de Nordeste / Limpezas e pequenas reparações no Parque de Campismo / Plantação 
e substituição de árvores em jardins municipais / Podas e limpezas no concelho / Retelho e pequenas 
reparações nas escolas do 1º. Ciclo do concelho / Colocação de placas toponímicas no concelho

O ajardinamento de alguns espaços públicos 
com plantas originárias dos Açores (que 
ainda se mantêm em várias zonas do 

concelho do Nordeste, sobretudo de montanha mas 
também de costa) é um compromisso assumido 
pelo município como parceiro da Carta Europeia 
de Turismo Sustentável (galardão que distingue o 
Nordeste pelas boas práticas ambientais).
No primeiro dia da primavera, a 20 de março, 
a câmara municipal ajardinou com plantas 
endémicas a zona envolvente à Rua Dr. João Bosco 
Mota Amaral, no Largo do Jogo da Choca, na sede 
do concelho. Em parceria com a Junta de Freguesia 
da Lomba da Fazenda, procedeu-se também à 
replantação do Parque Endémico, mais conhecido 
por Pelado, na freguesia da Lomba da Fazenda. 
Esta iniciativa contou com a importante 

A URZE, A FAIA, A VIDÁLIA E OUTRAS 
PLANTAS DE ANTIGAMENTE 

colaboração dos Serviços Florestais do Nordeste e 
da Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves 
(SPEA) na cedência das plantas que são produzidas 

nos seus viveiros.

am
bi
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abril

No primeiro trimestre do 
ano, o município apoiou 
mais algumas famílias 

ao abrigo do Regulamento do 
Fundo Municipal de Emergência 
e na sequência de processo ins-
truído pelo gabinete de serviço 
social da autarquia e aprovação 
pela câmara. 
Os apoios são concedidos após 

SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA SOCIAL
esgotadas as condições finan-
ceiras do requerente para fazer 
face a despesas com aquisição 
de bens alimentares, cuidados 
de saúde essenciais e despesas 
com adaptações ou aquisições 
de equipamentos que venham 
auxiliar os cuidados de sáude 
necessários.  
Os apoios concedidos ao abrigo 

do Fundo Municipal de Emer-
gência, como o próprio nome in-
dica, destinam-se a resolver si-
tuações pontuais, consideradas 
emergentes e essenciais para o 
requerente. 

O mês de abril é dedicado 
à Prevenção dos Maus 
Tratos Infantis. A CPCJ 

de Nordeste, com a colaboração 
do município, promove algu-
mas atividades na escola sobre o 

Mês de Prevenção dos Maus Tratos Infantis 

tema. A apresentação da história 
do “Laço Azul”, atividades alusi-
vas ao tema e a distribuição do 
Calendário dos Afetos são algu-
mas das atividades a desenvol-
ver. 
O município terá igualmente 
presente nos seus meios eletró-
nicos algumas mensagens sobre 
a Prevenção dos Maus Tratos 
Infantis, que visam relembrar a 
responsabilidade coletiva para 
a prevenção do mau trato das 
crianças. 

A história do “Laço Azul”
A Campanha do Laço Azul (Blue 
Ribbon) iniciou-se em 1989 nos 
Estados Unidos, quando Bonnie 
W.Finney amarrou uma fita azul 
à antena do seu carro, como for-

ma de homenagem aos seus dois 
netos, ambos vítimas de maus-
-tratos. O azul, que simboliza 
a cor das lesões, servir-lhe-ia 
como um lembrete constante 
para a sua luta na proteção das 
crianças da violência e negligên-
cia.
O exemplo desta avó demonstra 
o efeito que a preocupação de 
um único cidadão pode ter no 
despertar das consciências rela-
tivamente aos maus-tratos con-
tra as crianças, na sua prevenção 
e na promoção e proteção dos 
seus direitos. Em março, realizou-se 

mais uma atividade para 
pessoas com necessida-

des especiais, participada por 73 
inscritos dos diferentes Centros 
de Atividades Ocupacionais da 
ilha (CAO da Povoação, Seara do 
Trigo, APACDAA, Vila Franca do 
Campo e Amizade 2000), acom-
panhados por cerca de 15 técni-
cos.

PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS

so
ci

al

O evento contou com a partici-
pação da Terapeuta do Riso Dé-
lia Oliveira e da professora de 
Zumba Marluci Bellini, que bas-
tante animaram a manhã destes 
utentes e técnicos.
O evento tinha como objetivo 
a promoção da atividade física, 
mas também o convívio e a in-
teração social entre estes grupos 
de utentes com necessidades tão 

Ao abrigo do incentivo à 
natalidade, mais famí-
lias recorreram ao apoio 

prestado pela autarquia, varian-
do o subsídio entre os € 200,00 e 
os € 300,00.
O apoio de € 300,00 para os agre-
gados familiares com o primeiro 

MAIS FAMÍLIAS BENEFICIAM DO APOIO À 
NATALIDADE

e/ou segundo escalão do abono 
de família; 300,00 para os agre-
gados familiares com três ou 
mais filhos independentemente 
do escalão que lhe for atribuído, 
e € 200,00 para os agregados fa-
miliares com o terceiro escalão 
de abono de família. Os reque-

rentes cuja situação económi-
co-financeira do seu agregado 
familiar não se enquadre no es-
tipulado anteriormente têm di-
reito a um apoio, cujo valor não 
deverá ultrapassar a quantia de 
€ 50,00. 

específicas, bem como dos téc-
nicos e auxiliares que desenvol-
vem a sua atividade profissional 
nestas instituições. 

so
ci

al
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A 6 de março realizou-se 
o 2º Convívio Nordeste 
Sénior, após o Carnaval, 

como no ano anterior, e nova-
mente com uma participação 
muito boa: cerca de 130 idosos. 
Este ano, a promoção das ati-
vidades recreativas, rítmicas, 
desportivas e lúdicas ficaram ao 
cuidado da Terapeuta do Riso 
Délia Oliveira e da professora 
de zumba Marluci Bellini, que se 
encontra a residir no concelho.
O convívio envolveu a colabora-

ção ativa do gabinete de serviço 
social do município e das fun-
cionárias do centro de convívio 
da Santa Casa da Misericórdia do 
Nordeste e da sua coordenadora, 
Alexandra Aguiar, para além de 
alguns visitantes que compare-
ceram para assistir às atividades. 
O convívio teve o objetivo de 
promover a atividade física, a 
adoção de hábitos de vida sau-
dável e o convívio com a comu-
nidade, assim como combater 
um dos maiores problemas da 

Uma tarde diferente
para aqueles que passam mais tempo sozinhos

Na última Revista Muni-
cipal, nº359, página 21, 
fizemos referência ao 

apoio concedido pelo município 
ao Campeonato de Trauma orga-
nizado pela Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários 

CAMPEONATO DE TRAUMA APOIADO PELA 
CÂMARA CORREÇÃO

do Nordeste, entre 23 e 25 de no-
vembro de 2018. Na colaboração 
do município, foi erradamente 
referido o apoio concedido para 
as refeições dos 15 elementos 
da Associação Nacional de Sal-
vamento e Desencarceramento 

que participaram no campeona-
to. A colaboração da Câmara do 
Nordeste contemplou a estadia 
dos elementos, o material para 
elaboração dos cenários e apoio 
logístico.

O ano de 1975 foi designa-
do pela ONU (Organiza-
ção das Nações Unidas) 

como o Ano Internacional da 
Mulher, sendo o dia 8 de mar-
ço adotado como o dia da sua 
celebração, com o objetivo de 
lembrar as conquistas sociais, 
políticas e económicas das mu-
lheres, independentemente de 
divisões nacionais, étnicas, lin-
guísticas, culturais, económicas 
ou políticas.
Embora se tenham alcançado 
grandes avanços desde então, a 
igualdade entre mulheres e ho-
mens continua, em vários seto-
res da sociedade, e das nossas 
comunidades mais pequenas, 
distante do que seria desejado. 
Nas últimas décadas, a maioria 

das mulheres passou a contri-
buir para o rendimento da famí-
lia, através de um trabalho assa-
lariado, todavia, manteve todos 
os encargos e responsabilidades 
no cuidado da família e da casa, 
sendo-lhe reduzido o tempo 
para o descanso, para o lazer e 
para o cultivo de áreas de inte-
resse cultural ou outro.
As mulheres desdobram-se em 
“mil ofícios”. São sobretudo elas 
as cuidadoras dos pais, quando 
estes se encontram em idade 
avançada e se torna necessário 
este apoio; são elas que mais 
amparam os filhos na atividade 
escolar; são as enfermeiras da 
casa; as responsáveis pela hi-
giene e a ordem, e por um rol de 
responsabilidades.

SER 
MULHER É 
DESDOBRAR-SE
EM MIL 
OFÍCIOS 

Se nas cidades maiores, por for-
ça da instrução e pelos novos 
hábitos culturais, as mulheres 
passaram a dividir as responsa-
bilidades parentais e domésti-
cas, nas terras pequenas o papel 
da mulher, no geral, manteve-se. 
Este é um ligeiro retrato da mu-
lher das nossas ilhas, e no con-
texto das responsabilidades em 
família, havendo, obviamente, 
muitas outras alterações e con-
quistas, noutros campos da so-
ciedade, em que as mulheres 
continuam aquém do que seria 
desejável. 

população mais idosa e que se 
prende com o isolamento, al-
guma solidão e uma vida muito 
pouco ativa.
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O município do Nordeste acolheu o pedido de co-
laboração para a realização de um rastreio gratuito 
à visão. A autarquia disponibilizou-se para ceder o 
espaço e divulgar o rastreio. Antes da hora marca-
da para o início do rastreio já havia fila à porta da 
sala disponibilizada pelo município. 
A população do Nordeste, por regra, adere aos ras-
treios, de diferentes áreas da saúde, e a autarquia 
está aberta às colaborações que lhe são propostas. 

RASTREIO À VISÃO

No último trimestre, o muni-
cípio apoiou, por deliberação 
unanime, mais famílias na ha-
bitação. Na maioria dos casos, a 
colaboração do município desti-
nou-se a complementar o apoio 
atribuído pela Direção Regional 
da Habitação, quando se verifica 

HABITAÇÃO
não ser suficiente para a conclu-
são da obra. Outros apoios são 
diretos da autarquia, tendo em 
vista obras de melhoria das ha-
bitações que são consideradas 
essenciais às condições de habi-
tabilidade dos agregados. 
O apoio do município é regula-

A câmara municipal atribuiu, em 
fevereiro último, cerca de 30 car-
tões sociais, designados de “Car-
tão Dar Vida aos Anos”.
Todos os cidadãos residentes 
no concelho do Nordeste, com 

CARTÃO SOCIAL CHEGA A MAIS UTENTES

mentado, só podendo usufruir do 
mesmo as famílias e munícipes 
cujo rendimento não permita a 
execução de obras consideradas 
essenciais à saúde, bem-estar e 
integração social dos beneficiá-
rios. 

65 anos, independentemente da 
sua situação financeira, podem 
ter acesso ao Cartão Municipal 
“Dar Vida aos Anos”, sendo as 
regalias a atribuir de acordo com 
os rendimentos auferidos por 

cada beneficiário. 
Se ainda não é beneficiário, in-
forme-se no gabinete de serviço 
social do município.

O município colaborou 
com a Rede Regional de 
Bibliotecas Escolares, 

no âmbito do protocolo de cola-
boração celebrado com esta en-
tidade, nas despesas relativas à 
sessão de apresentação da leitu-
ra encenada da recente obra do 

LEITURA ENCENADA DA ESCRITORA 
SÓNIA SOUSA PARA O 1º CICLO

Plano Regional de Leitura leva-
do a efeito pela escritora Sónia 
Sousa. A sessão realizou-se em 
janeiro, no Centro Municipal, 
para os alunos do 1º ciclo.
O município colaborou também 
na cedência do transporte dos 
alunos das escolas do 1.° ciclo 

da Salga, da Achadinha e da Al-
garvia.
A atividade contribuiu para o 
enriquecimento curricular dos 
alunos do 1º ciclo deste conce-
lho em prol do sucesso educati-
vo.

No dia 31 de maio, a câ-
mara municipal oferece 
uma manhã de diversão 

a todas as crianças do concelho, 
comemorativa do Dia Mundial 
da Criança, que se comemora em 
Portugal a 1 de junho. O progra-
ma contemplará um espetáculo 
musical, jogos, atividade física, 
pula-pula e outras brincadeiras, 
no Complexo Desportivo Muni-
cipal, entre as 9h30 e as 13h00. 
Comemorar o Dia da Crian-
ça tem também o propósito de 
lembrar à comunidade os direi-
tos das crianças, direitos esses 
que foram sendo gradualmente 

SER CRIANÇA
conquistados ao longo de muitas 
gerações.
 As crianças, independentemen-
te da sua origem e condição so-
cial, da raça, da cor e da religião, 
precisam de ser preparadas e 
educadas de modo a usufruírem 
de um futuro condigno e feliz. 
Têm direito ao afeto, ao amor e 
à compreensão, a uma alimenta-
ção adequada, a cuidados médi-
cos, educação gratuita, proteção 
contra todas as formas de explo-
ração e a crescer num ambiente 
de paz e de fraternidade. 
Para assegurar todos estes direi-
tos, as Nações Unidas propuse-

ram criar este dia, em nome de 
todas as crianças do mundo.
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O melhor aluno do curso 
finalista da Escola Pro-
fissional do Nordeste 

recebeu o Prémio Excelência, da 
parte do município, entregue no 
dia de aniversário da escola, a 11 
de fevereiro. 
O Prémio Excelência, cuja atri-
buição é proposta pela própria 
escola, foi aprovado por unani-
midade da câmara municipal, 

PRÉMIO EXCELÊNCIA
considerando que o mesmo é 
promotor do ensino profissio-
nal no concelho e por contribuir 
para a melhoria do tecido em-
presarial local.

Leite, pãozinho com quei-
jo (mais magro), iogurte 
e cereais (com pouco açú-

car), fruta, café (de cevada!) e até 
um pouquinho de manteiga de 
amendoim!  
O Clube do Pequeno Almoço 
chegou a 100 alunos do pré-es-
colar do Nordeste em finais do 
mês de fevereiro. 
Os alunos do pré-escolar da EBJI 
de Nordeste foram os primei-
ros a ter um pequeno-almoço 

O QUE POSSO COMER AO 
PEQUENO-ALMOÇO? 

saudável, e o município esteve 
presente, assim como alguns en-
carregados de educação, os pro-
fessores, os auxiliares da escola 
e a Unidade de Saúde de Ilha 
através do Centro de Saúde. 
O pequeno-almoço foi oferecido 
pelo município e contou com a 
organização do Centro de Saúde 
e da Escola Básica e Secundária 
de Nordeste. 
A autarquia do Nordeste aderiu 
à parceria proposta pela Equi-

pa de Saúde Escolar da Unidade 
de Saúde de Ilha de São Miguel 
de intervenção em saúde nas 
escolas do concelho, nomeada-
mente a este projeto do Clube 
do Pequeno Almoço. A iniciati-
va visa facilitar a inclusão social 
e a ligação entre saúde, escola 
e família, e abrangeu todos os 
alunos do ensino pré-escolar ao 
longo de uma semana.

AA Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens de Nordeste, 
em parceria com o município, 
proporcionou à escola e às ins-
tituições que lidam diretamente 
com crianças e jovens um dia de 
reflexão à volta do tema central 
do encontro: “Porque Nos Preo-
cupamos Contigo”.
As preleções, sobretudo da di-
retora regional da Prevenção e 
Combate às Dependências, Su-
zete Frias, foram dirigidas ao 
público escolar, estando pre-
sentes no fórum várias turmas 
da Escola Básica e Secundária 
de Nordeste. A diretora regional 
falou sobre a prevenção das de-
pendências na adolescência, das 
motivações, efeitos e controle 
das mesmas, para um auditório 
repleto de gente muito jovem.

CONHECER PARA PODER 
PREVENIR OS NOSSOS FILHOS 

USO ABUSIVO DA INTER-
NET CAUSA SINTOMAS DE 
ADIÇÃO 
A diretora regional da Preven-
ção e Combate às Dependências 
alertou para os riscos do abuso 
da internet nos jovens, realçan-
do que pode causar dependência.
“Quando utilizada de forma exa-
gerada, a Internet pode acarretar 
comportamentos problemáticos 
com sintomas semelhantes ao de 
outras edições, como as drogas 
ilícitas e o álcool”, acrescentan-
do, que esta dependência não-
-química pode causar a longo 
prazo danos ao nível da estrutu-
ra do cérebro, registando-se, de 
acordo com alguns estudos, uma 
diminuição da massa cinzenta, 
podendo afetar a memória e as 
emoções”.
Nesta iniciativa promovida pela 
Comissão de Proteção de Crian-
ças e Jovens do Nordeste, Suze-
te Frias defendeu que fornecer 
competências permite estimular 
a resiliência e os vínculos à fa-
mília e à escola, além de promo-

ver os processos de autonomiza-
ção das crianças e jovens.
“Para nos prevenirmos necessi-
tamos de estar informados, de 
ter a noção do risco e, sobretu-
do, tomarmos consciência das 
nossas emoções e aprendermos 
a geri-las, são elas as nossas len-
tes para o mundo”, sustentou.
A preletora descreveu ainda as 
características do “cérebro ado-
lescente” para demonstrar a im-
portância de investir em compe-
tências neste período crítico do 
ciclo vital.
“Esta é uma fase de afirmação 
individual, de grandes altera-
ções a nível cerebral e de adap-
tação a novos contextos e papéis 
e, por isso, são fundamentais 
ferramentas para a tomada de 
decisões, resolução de proble-
mas, gestão de conflitos, resis-
tência a frustração e a pressão 
de pares”, sublinhou.
(Texto jornal Açoriano Oriental, 8 janei-

ro de 2019)
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Deste encontro, resumi-
mos alguns atrativos 
que foram apresentados, 

na expetativa de que resultem 
na vontade de explorar o Nor-
deste e que este seja incluído e 
valorizado nos roteiros de visita 
oferecidos pelos operadores.
Parte mais antiga da ilha 
O Nordeste situa-se no sistema 
vulcânico mais antigo da ilha 
de São Miguel, logo, com locais 
muito interessantes de ser ex-
plorados por agentes turísticos. 
Tem uma das mais importantes 
áreas protegidas da ilha de São 
Miguel: a Zona de Proteção Es-
pecial do Pico da Vara/Ribeira 
do Guilherme, habitat de uma 
ave única e que apenas pode ser 
encontrada aqui.
O Nordeste tem ainda o impo-
nente Pico da Vara - maior alti-
tude da ilha - com ótimos aces-
sos e em breve reforçados com a 
abertura do trilho de Santo An-
tónio de Nordestinho. 
É no Nordeste que se encontra 
a maior mancha de Laurissilva e 
de turfeiras; há centros de inter-
pretação, quer da ZPE como da 

floresta, tendo também o maior 
perímetro florestal da ilha de 
São Miguel. 
O Nordeste é o único território 
dos Açores, juntamente com a 
Povoação, com o galardão da 
Carta Europeia de Turismo Sus-
tentável, certificado pela EURO-
PARC. 
No Nordeste há o nascer do 
sol, muitas vezes esquecido 
como sendo um grande atrativo 
deste lado da ilha. 
O isolamento do Nordeste, por 
força das limitações de mobili-
dade, durante séculos, deu-lhe o 
cognome de “décima ilha” e sus-
citou particularidades que tor-
naram atualmente este concelho 
apetecível, uma espécie de ilha 
dentro de outra ilha que o turis-
mo aprecia. 
Neste concelho existem imóveis 
classificados, como é o caso dos 
moinhos de água, e um conjunto 
de edifícios de interesse históri-
co, sobretudo na Vila do Nordes-
te.
Turismo é para gerar receita 
O município do Nordeste tem in-
vestido na promoção de ativida-

O município organizou um workshop para operadores turísticos da ilha de São 
Miguel, a 4 de fevereiro, com o objetivo de dar a conhecer os recursos culturais 
e naturais do Nordeste. Tratou-se do primeiro encontro que o município do 
Nordeste realizou sobre esta temática, e com sucesso, tendo em conta o número 
significativo de operadores que respondeu positivamente ao convite lançado, 
ultrapassando as 100 inscrições.

Nordeste
Operadores turísticos 

vêm conhecer o

Estiveram presentes no workshop operadores turísticos e entidades 
ligadas a este sector, que terão daqui saído com um conhecimento mais 
aprofundado sobre as singularidades deste concelho, que embora tenha 
saído recentemente do imaginário coletivo como sendo a “décima ilha” 

mantém vários atributos que o distinguiam até então.

des de natureza, através do Cen-
tro Desportivo e Recreativo, que 
tragam gente ao concelho. Os 
trilhos pedestres, por exemplo,  
têm alcançado grande sucesso e 
estão abertos à participação de 
grupos maiores.
Por outro lado, torna-se neces-
sário que os operadores turís-
ticos tenham presente que a 
colaboração pública, neste caso 
do município, tem o objetivo de 
melhorar a economia local ao 
criar emprego e gerar receita. 
Também queremos ser um 
postal de São Miguel 
Seria também um desejo do mu-
nicípio que o nordeste da ilha 
de São Miguel passasse a ser um 
destino com igual promoção ex-
terior como são as nossas lagoas, 
as caldeiras, os banhos termais, 
as vistas grandiosas do Fogo e 
das Sete Cidades, entre outras 
imagens que se tornaram postais 
de visita e que são da responsa-
bilidade de outras entidades re-
gionais.
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Realizou-se no Nordeste, 
a 18 de março, o Fórum 
Anual da Carta Europeia 

de Turismo Sustentável nas Ter-
ras do Priolo. Os empresários 
associados, que detêm a Marca 
Priolo, nos concelhos do Nor-
deste e da Povoação, estiveram 
presentes no fórum para conhe-
cer as ações desenvolvidas pelas 
entidades parceiras ao longo de 
2018, propor melhoramentos e 
priorizar as atividades a desen-

MUNICÍPIO OUVE 
EMPRESÁRIOS

volver até ao final do projeto.
Alguns empresários consideram 
que a criação de uma boa rede 
de trilhos é uma prioridade para 
o Nordeste, tendo-o proposto 
ao município do Nordeste como 
parceiro da Carta. 
No fórum foi apresentada a nova 
página eletrónica das Terras do 
Priolo e alguns empresários re-
novaram ou assinaram a Marca 
Priolo.

OO Nordeste voltou à maior feira de turismo do 
país, durante 5 dias, entre 13 e 17 de março, que se 
realiza anualmente em Lisboa. Dos 2000 brindes 
de divulgação que o município do Nordeste levou 
não restou nenhum e mais houvesse. O destino 
Açores continua a ser muito procurado pelo turista 
nacional, que aproveita esta feira para conhecer 
melhor a região. 
O município convidou a Casa de Trabalho a estar 
presente no seu espaço de divulgação da oferta 
turística do concelho, tendo convidado também 
empresários do alojamento rural, do desporto 
de natureza, assim como a SPEA, a juntar-se à 
promoção do Nordeste. Os empresários e a SPEA 
puderam fazer uma comunicação no pavilhão dos 
Açores, o qual este ano incluiu os 19 municípios.
O balanço da participação do município do 
Nordeste é positivo, tendo a participação deste 
ano sido realizada através da Associação de 
Municípios da Região Autónoma dos Açores.
O presidente e o vereador da cultura e desporto do 
município estiveram presentes em alguns dias da 
feira, sobretudo para a abertura oficial do pavilhão 

MAIS DE 2000 PESSOAS PASSAM 
POR BANCA DO NORDESTE

dos Açores, e para trocar impressões com os vários 
operadores turísticos, dos Açores e não só, que 
têm um peso muito significativo na escolha e na 
venda dos destinos.   

O Mercadinho Agrícola, de 
participação gratuita, é aberto a 
todos os produtores do concelho, 
incluindo os munícipes que 
tenham excedentes do seu 
cultivo para consumo próprio. 
Os produtores que tenham 
interesse em participar no 
Mercadinho devem informar-se 
na câmara municipal. 
O Mercadinho Agrícola realiza-
se durante o ano inteiro, uma 
vez por semana, à sexta-feira, 
entre as 8h30 e as 13h00, junto 
ao Posto de Turismo, na Vila do 
Nordeste. 
Com a realização semanal deste 
mercadinho, o município está a 
apoiar os agricultores locais e a 
valorizar as nossas culturas mais 
tradicionais.

Mercadinho 
Agrícola

A câmara municipal está 
a trabalhar na melhoria 
da sinalização turística 

de todo o concelho. Alguma 
sinalização será substituída, 
outra será renovada, e pontos 
turísticos que não tinham 
sinalização serão sinalizados.
O levantamento foi feito no mês 
de fevereiro e a colocação da 
sinalização está agendada para 

SINALIZAÇÃO 
TURÍSTICA MELHORADA

breve.
A câmara pretende com esta 
melhoria contribuir para a 
correta orientação do turismo 
que visita o concelho e também 
valorizar e dar a conhecer toda 
a oferta turística existente, 
sem deixar de fora nenhuma 
freguesia e lugares que tenham 
não só oferta turística como 
serviços. 
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O Alexandre Rodrigues, 
agora atleta do Fazenda 
Sport Clube, na 

modalidade de atletismo para 
desporto adaptado, tem sido 
um exemplo para o concelho do 
Nordeste pelos vários títulos 
que tem vindo a arrecadar.
A câmara municipal felicita o 
Alexandre por mais uma vitória 
alcançada, desta vez em Braga, 
no campeonato nacional de 
pista coberta, nos 1500 metros 
marcha, onde conquistou o 
título de vice-campeão.

Alexandre

A dedicação do Alexandre ao 
desporto é reconhecida por todos 
aqueles que o acompanham, 
desde os colegas atletas aos 
treinadores, sendo também de 
assinalar as suas qualidades 
pessoais.
Felicidades ao Alexandre, a toda 
a equipa que com ele partilha a 
modalidade, ao Fazenda Sport 
Clube, às entidades do concelho 
que têm apoiado o desporto 
adaptado e também à sua família 
que o ampara no gosto pelo 
atletismo. Atleta na modalidade de 

atletismo de desporto adaptado

Rodrigues

Mais de 20 participantes (sendo 
mais de metade de fora do con-
celho) não se fizeram intimidar 
pelo mau tempo e marcaram 
presença no passeio pedestre ao 
Pico do Bartolomeu, na Pedrei-

Pico do Bartolomeu
ra. Para este primeiro passeio do 
ano proporcionado pelo Centro 
Desportivo estavam inscritas 
mais de 70 pessoas.  
O mau tempo não permitiu usu-
fruir da magnífica vista sobre 

o Nordeste e o concelho da Po-
voação, no entanto, foi possível 
usufruir da paisagem, incluindo 
de alguma vegetação nativa de 
altitude (a Laurissilva) e da com-
ponente física e social. 

Mau tempo não impediu  a 

realização do passeio pedestre

O Centro Desportivo e Recreati-
vo do Concelho do Nordeste e o 
município organizaram um Tor-
neio de Futsal Inter – Institui-
ções/Associações/Empresas, que 
decorreu nos dias 20 e 21 de ja-
neiro, no pavilhão da Escola Bá-

FUTSAL JUNTA INSTITUIÇÕES
sica e Secundária do Nordeste.
O torneio teve a participação 
de 10 equipas (8 equipas locais 
e 2 equipas oriundas de outros 
concelhos), distribuídas em dois 
grupos, com mais de 100 parti-
cipantes.

O CDRCN realizou o II 
Torneio de Voleibol, em 
janeiro. O encontro, que 

se estendeu pela manhã e tarde, 
envolveu praticantes da modali-
dade do concelho do Nordeste, 
que regularmente se reúnem no 
pavilhão da EBS, outros simpa-
tizantes locais que se agrupam 
para participar neste torneio e 
ainda algumas equipas de fora. 
O objetivo do município do Nor-
deste com a realização deste tor-
neio passa por manter a prática 
do voleibol no concelho e por 
atrair mais gente para a moda-
lidade.

SÁBADO DE VOLEIBOL
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O torneio dividiu-se em duas 
rondas, sendo a última realizada 
em fevereiro.de
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Considerando que a au-
tarquia dispõe de um 
Regulamento Municipal 

de Atividades Desportivas e que 
o Centro Desportivo e Recrea-
tivo do Concelho do Nordeste 
apresentou na câmara munici-
pal, em janeiro do corrente, uma 
candidatura à atribuição de um 
apoio para o desenvolvimento 
de várias atividades, a câmara 
aprovou, por maioria, atribuir a 
concessão de um apoio no valor 
de € 45.500,00. 
Este valor visa apoiar o plano 
anual e outras atividades que 
não constando do mesmo se-
jam do interesse do centro e do 
município e que o enriqueçam. 
A câmara deliberou, também, a 

APOIO AO 
CENTRO DESPORTIVO E RECREATIVO

Em março, o Centro Des-
portivo e Recreativo do 
Concelho do Nordeste, 

em parceria com o município e 
a Junta de Freguesia da Algar-
via, organizou o I Torneio de 
Voleibol 6x6 – NordesteVolei, 
no Campo de Jogos da Algarvia. 
Com a presença de 5 equipas e 
mais de 35 participantes foram 

I TORNEIO DE VOLEIBOL 
NA FREGUESIA DA ALGARVIA

realizados 10 jogos.
O evento foi sugerido pela Junta 
de Freguesia da Algarvia e in-
cluída pelo centro no plano de 
2019. É prática do centro, anual-
mente, auscultar as juntas de 
freguesia e instituições locais na 
tentativa de perceber se é possí-
vel colocar em prática algumas 
das suas propostas. 

Nesta primeira edição, as equi-
pas participantes foram todas 
locais, constituídas por alunos 
que frequentam a Escola Básica 
e Secundária de Nordeste, pro-
fessores desta escola e outros 
elementos da comunidade que 
se associaram. 

Na comemoração do 1º 
aniversário, o Grupo 
Motard’s de Nordeste 

inaugurou a sua sede, no edifício 
do União Desportiva do Nordes-
te.
A inauguração da sede e a come-
moração do aniversário foram 
também ocasião para homena-
gear, a título póstumo, o ex-co-
lega Silvério Valério Barbosa.
Cerca de 8 grupos motard’s da 
ilha de São Miguel associou-se à 
inauguração, com a habitual tro-

GRUPO MOTARD INAUGURA SEDE

ca de galhardetes entre os gru-
pos a marcar o encontro.
O Grupo Motard’s de Nordeste 
é formado por um conjunto de 
amigos, composto aproximada-
mente por 30 simpatizantes da 
modalidade, de diferentes faixas 
etárias. Anualmente, reúnem-se 
para a realização de alguns pas-
seios pelos principais pontos de 
interesse turístico da ilha de São 
Miguel, como forma de lazer e de 
divulgação do concelho do Nor-
deste, também com o objetivo de 

atrair mais adeptos à modalida-
de. O grupo é presidido por Sér-
gio da Costa Gonçalves.

comparticipação no pagamento 
das compensações aos coorde-
nadores do Centro Desportivo, 
a aprovação do Contrato Pro-
grama de Desenvolvimento Des-
portivo, a comparticipação da 

autarquia na logística de promo-
ção e divulgação das atividades, 
a sonorização de eventos e que 
as atividades sejam abrangidas 
pelo seguro camarário.

Em fevereiro realizou-se o 
I Torneio de Bubble Foo-
tball Nordeste 2019, no 

pavilhão da Escola Básica e Se-
cundária do Nordeste. Com a 
presença de 12 equipas e mais de 
80 participantes, foram realiza-
dos 14 jogos, com a participação 
de muitas equipas locais, desde 
alunos da EBS a elementos da 
comunidade local e outros parti-
cipantes de fora do concelho. 
O evento, para além dos mais de 
80 participantes, trouxe ao re-
cinto desportivo muito público 
curioso por conhecer esta novi-
dade desportiva. 

I BUBBLE FOOTBALL  
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A 16 de março, o CDRCN organi-
zou mais um passeio de bicicleta 
entre a Pedreira e a Salga.
Marcaram presença no passeio 
17 participantes, de diferen-
tes idades, entre os 14 e os 45 
anos, e a participação de um ele-
mento feminino. Embora feito 
maioritariamente pela estrada 
regional, foram contempladas 
paragens nos locais de maior in-
teresse paisagístico e turístico, 
nomeadamente, nos miradou-
ros, na Ribeira dos Caldeirões, 
no centro da Vila do Nordeste e 
no centro de algumas freguesias.

36 KM DA PEDREIRA À SALGA COM 
PASSEIO DE BTT PELO MEIO

No Parque da Ribeira dos Cal-
deirões, os participantes pude-
ram desfrutar de um pequeno 
passeio de BTT.

Com a duração de aproximada-
mente 5 horas, foram percorri-
dos cerca de 36 km. 

Também em março, o Centro 
Desportivo e o município  pro-
moveram mais uma atividade 
desportiva, desta vez, Canyo-
ning, Slide, BTT, Rapel e Cami-
nhada, no Parque da Ribeira dos 
Caldeirões.
A atividade contou com a par-
ticipação de 65 pessoas, entre 
estas, muita gente do Nordeste, 
pessoas de outros concelhos e 
até algum turismo que de pas-
seio pelo parque aproveitou para 
participar.
A organização teve um feedback 
muito positivo do evento e da 
organização do mesmo.   

DESPORTO AVENTURA 
no Parque da Ribeira dos Caldeirões

O convívio, a boa disposição, a 
interajuda entre participantes e 
os laços de amizade que vão sen-
do criados ao longo dos eventos 
proporcionados são outros aspe-
tos salientados pelo CDRCN.
O centro deixa um agradeci-
mento a todas as entidades que 
colaboraram com a organização 
deste dia, nomeadamente à em-
presa Azores Adventure Islands 
como suporte técnico no desen-
volvimento das atividades. 

A 9 de março, o CDRCN e o mu-
nicípio dinamizaram o II Torneio 
de Futsal Feminino 5x5. 
O torneio teve a sua 1ª edição 
no ano anterior, contanto igual-
mente com 6 equipas mas com 
um número maior de participan-
tes este ano. 
Com a presença de 6 equipas e 

FUTSAL FEMININO GANHA SIMPATIZANTES
cerca de 55 participantes, rea-
lizaram-se 11 jogos com a par-
ticipação de equipas locais e de 
fora.
O Torneio Futsal Feminino 5x5 
tem como objetivo a prática da 
atividade física através de uma 
modalidade que tem vindo a 
motivar muitos participantes do 

nosso concelho, mas também a 
promoção de uma atividade es-
pecificamente direcionada para 
o género feminino. 
Os vencedores foram todos os 
participantes e equipas, que 
com muito esforço e espírito 
de equipa alcançaram a melhor 
classificação possível. 

O município apoiou o projeto 
“Sentir a Liberdade com o Fu-
tebol” lançado pela Associação 
de Futebol de Ponta Delgada. O 
projeto tem por objetivo dotar 
o polidesportivo do Estabeleci-
mento Prisional de Ponta Delga-
da de um relvado sintético para 

COLABORAÇÃO COM RELVADO SINTÉTICO PARA ESTABELECIMENTO PRISIONAL 

a prática qualitativa do futebol, 
condição que o atual polides-
portivo não apresenta. O orça-
mento global do projeto é de € 
25.000,00 e está prevista a sua 
implementação no presente ano. 
Foi solicitada a colaboração de 
€ 1.000,00, a qual foi aprova-

da por unanimidade da câmara 
considerando o cariz solidário 
do projeto, o incentivo à prática 
desportiva e a implementação de 
valores sociais entre os reclusos, 
fundamentais para a sua reinte-
gração.
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